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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo investigar a representação social de 
meio ambiente de uma turma de estudantes do 9º ano do ensino fundamental. A 
mesma foi realizada em uma Escola Pública Municipal, localizada em um bairro do 
município de Chapecó/SC, onde foi aplicado um questionário com duas questões 
abertas. Como resultados, as representações naturalista e antropocêntrica 
prevaleceram nas respostas. Diante disso emergem fortes indicadores da 
necessidade de se conhecer previamente as representações de meio ambiente que 
os estudantes apresentam para que a educação ambiental possa efetivamente 
contribuir com a reflexão critica das questões ambientais, ressignificar o conceito de 
meio ambiente, por vezes equivocado, e desenvolver estratégias que abarcam a 
totalidade e complexidade que representa este conceito. 

PALAVRAS-CHAVE: Representação social, Meio Ambiente, Ensino Fundamental. 

 

Abstract: This research aimed to investigate the social representation of the 

environment of a group of students in 9th grade of elementary school. The same was 

done in a public school, located in a neighborhood of Chapecó / SC, where it was 

applied a questionnaire with two open questions. As a result, the naturalist and 

anthropocentric representations prevailed in the answers. Given this emerging strong 

indicators of the need to know in advance the representations of the environment that 
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students have for the environmental education can contribute effectively to critical 

environmental issues, reframe the concept of environment, sometimes wrong, and 

develop strategies covering the totality and complexity that this concept represents. 

Keywords: Social representation, Environment, Primary School. 

 
 
1. Introdução 

 

Na sociedade contemporânea, os conceitos sobre meio ambiente são 

diversos e podem carregar equívocos. Onde muitas vezes, são relacionados 

estritamente às ciências naturais. Guimarães (2000), acrescenta que em muitas 

discussões realizadas sobre meio ambiente, observa-se uma postura incorreta por 

parte do ser humano, onde o mesmo não se inclui no Meio Ambiente.  

Esta constatação nos remete ao entendimento de que o termo meio ambiente 

pode ser apresentado por diferentes concepções, dependendo dos grupos sociais 

que estão envolvidos neste contexto.  

Uma definição ampla sobre o conceito de meio ambiente é apresentada por 

Reigota, onde o autor define como “o lugar determinado ou percebido, onde os 

elementos naturais e sociais estão em relações dinâmicas e em interação. Essas 

relações, implicam em processos de criação cultural e tecnológica e processo 

histórico-social de transformação do meio natural e construído” (REIGOTA, 1995, p. 

14).   

Ocorre que os seres humanos, ao interagirem com os elementos naturais e 

sociais, acabam transformando este ambiente e alterando suas próprias 

representações a respeito da natureza e do meio onde estão inseridos. Nessa 

perspectiva é preciso superar as visões fragmentadas de ambiente, percebendo que 

“os elementos que o compõem, sejam eles: físico, químico, biológico, social, 

tecnológicos e culturais, em suas diversas formas de organização estão inseridos 

numa permanente rede de inter-relações, em estreita dependência e influência 

recíproca” (SANTA CATARINA, 1998, p. 48).  

Por outro lado, é preciso compreender que, conforme Trigueiro (2008), as 

crianças não chegam à escola como frascos vazios para serem preenchidos com 
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informações. Elas constroem ativamente o conhecimento, relacionando todas as 

informações, sempre procurando um significado. 

Dessa forma, torna-se importante às escolas conhecerem as representações 

sociais sobre meio ambiente dos seus alunos e também da sua comunidade, para 

construir propostas de educação ambiental voltadas às suas realidades. Conforme 

Guimarães, “[...] conhecendo as representações sociais dos alunos sobre meio 

ambiente, auxiliará no entendimento de como eles estão interpretando e agindo em 

seu dia-a-dia, já que essas representações são fundamentais na formação de 

opiniões e no estabelecimento de suas atitudes individuais” (GUIMARÃES, 2000, p. 

15). 

Reigota (1995), também compartilha com a idéia de que a prática da 

educação ambiental, depende da concepção que o sujeito tem e do conhecimento 

das representações de meio ambiente das pessoas envolvidas no processo 

educativo. Este autor estuda as representações de meio ambiente através de 

imagens e entrevistas, com enfoque de uma educação ambiental política. 

Esta pesquisa teve por objetivo, identificar as representações sociais sobre meio 

ambiente de uma turma de alunos do 9° ano do ensino fundamental, buscando 

contribuir nas propostas de educação ambiental e com a formação de cidadãos 

comprometidos com as questões ambientais. 

 

  

2. REPRESENTAÇÕES SOBRE MEIO AMBIENTE 

  

Como sabemos, o tema meio ambiente constitui uma arena, um espaço social 

que abriga uma diversidade de termos e representações. Desta forma, a definição  é 

o primeiro passo importante, para avançarmos na práxis que deve fundamentar as 

ações da educação ambiental, visto que:   

A educação ambiental tem sido realizada a partir da concepção que se tem 
de meio ambiente. Mas o que significa meio ambiente? Trata-se de um 
conceito científico ou de uma representação social? O que é um conceito 
científico? O que é uma representação social? (REIGOTA, 1995, p. 11). 
 

Há, portanto, que ser considerado a complexidade e diversidade do conceito 

de meio ambiente que, conforme a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998). 
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[...] Talvez seja preferível considerar o meio ambiente a partir da noção de 

representações sociais, que contempla as diversas percepções que as pessoas 

podem ter do mesmo, em função do contexto a partir do qual produzem à sua 

concepção (SANTA CATARINA, 1998, p. 48).  

Neste contexto, Reigota considera o conceito sobre meio ambiente, como 

uma representação social.  

 
[...] As representações sociais estão basicamente relacionadas com as pessoas 
que atuam fora da comunidade científica embora possam também aí estar 
presentes. Nas representações sociais, podemos encontrar os conceitos 
científicos da forma que foram apreendidos e internalizados pelas pessoas 
(REIGOTA, 1995, p. 11-12). 

 

As representações sobre meio ambiente mais comuns, são classificadas por 

Reigota (1995), em três vertentes:  

 Naturalista: Onde o meio ambiente está voltado apenas para a natureza e 

exclui o ser humano, confundindo-se com conceitos ecológicos como ecossistema.  

     Globalizante: O meio ambiente é caracterizado como a relação entre a 

natureza e a sociedade. Engloba aspectos, naturais políticos, sociais, econômicos, 

filosóficos e culturais. 

Antropocêntrica: O meio ambiente é reconhecido pelos seus recursos 

naturais, úteis à sobrevivência do homem. 

Cabe destacar que a ênfase dada pela humanidade e sua evolução histórica, 

separa o ser humano da natureza. Resultando assim, em uma postura 

antropocêntrica, onde o ser humano está colocado como centro e todas as outras 

partes que compõem o ambiente, estão a seu dispor sem perceber as relações de 

interdependência entre todos os elementos existentes (GUIMARÃES, 1998). 

Diante das diversas representações, a Proposta Curricular de Santa Catarina, 

(1998), relata que é impossível pensar, no contexto escolar, que os alunos são 

iguais e,   

 

Ao apontar a diversidade de conceitos do meio ambiente, procura-se possibilitar 

uma reflexão crítica que permita a elaboração de conceitos coletivos por parte dos 

educadores, tendo em vista que formam um eixo norteador fundamental para a 

produção da educação ambiental dentro da vertente sócio ambiental adotada 

nesta Proposta Curricular “(SANTA CATARINA, 1998, p. 49). 
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O desafio é gerar um processo educativo que busca compreender os 

significados, comportamentos e atitudes dos sujeitos, perante as questões 

ambientais. E, que a partir deste, redimensione coletivamente o conceito de meio 

ambiente. Este, a partir do pensamento complexo, auxiliará na educação ambiental 

para a redução do consumo, conservação dos recursos naturais, redução da 

pobreza e busca de qualidade de vida a todo planeta.  

Concordamos com a afirmação de Sato (1994), de que a “educação ambiental 

para uma sustentabilidade equitativa é um processo de aprendizagem permanente, 

baseado no respeito a todas as formas de vida. [...] Ela estimula a formação de 

sociedades socialmente justas e ecologicamente equilibradas, que conservam entre 

si relação de interdependência e diversidade (SATO, 1994, p. 17).  

 

 

3. MATERIAS E MÉTODOS 

  

 Este estudo buscou verificar as representações sociais e as ações que os 

alunos do 9° ano do ensino fundamental, de uma escola pública municipal localizada 

em um bairro do município de Chapecó-SC, apresentam sobre meio ambiente.  

Para o desenvolvimento do estudo, em uma aula de ciências, apresentamos 

aos alunos os objetivos e os procedimentos para a participação dos mesmos na 

atividade. Na seqüência, foi realizado um sorteio para selecionar os alunos que 

responderiam o questionário. A turma era constituída por 35 alunos, onde 14 foram 

sorteados para participar da atividade, representando assim, 40% da turma. 

 O questionário utilizado para a pesquisa, era constituído por duas questões 

abertas, tendo por objetivo conhecer o conceito de meio ambiente dos alunos e as 

atitudes do dia-a-dia dos alunos, que contribuem para a preservação do meio 

ambiente.  

 

 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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 O questionário foi aplicado para 40% dos alunos de uma turma do 9° ano do 

ensino fundamental, de uma escola pública municipal, localizada em um bairro da 

cidade de Chapecó/SC.  

 A tabela 01 a seguir, apresenta a representação dos alunos sobre meio 

ambiente, referente à questão 01 (O que você entende por meio ambiente?)  

Tabela 01 – Representação social de meio ambiente 

Categoria das respostas N° de respostas Índice 

O meio ambiente é essencial/importante para nossas vidas. 10 71% 

Meio ambiente são as árvores, rios, bichos e flores. 2 14% 

Meio ambiente é o local onde vivemos, trabalhamos e estudamos, 

incluindo as plantas, os animais, as pessoa e escolas. 

1 7% 

TOTAL 13 93% 

Fonte: resposta dos alunos do 9º ano do ensino fundamental 

  

 Pode-se perceber que 71% dos alunos, apresentaram a percepção de meio 

ambiente como sendo “essencial e importante para suas vidas”. Estas respostas, 

evidenciam que a importância dada pela humanidade em sua evolução histórica, 

separa o ser humano da natureza. Resultando assim, em uma postura 

antropocêntrica, onde o ser humano está colocado como centro e todas as outras 

partes que formam o ambiente, estão a sua disposição, sem perceber as relações 

existentes entre meio ambiente e ser humano (GUIMARÃES, 1998). Onde os 

recursos naturais tornam-se úteis apenas para suprir as necessidades do ser 

humano. 

  Para Reigota (1995), o pensamento antropocêntrico revela que o meio 

ambiente é reconhecido pelos seus recursos naturais, que são úteis à sobrevivência 

do homem.  

 Contudo, 22% dos estudantes também afirmaram que o “meio ambiente são 

as árvores, rios, bichos e as flores”. As representações aqui reveladas se limitaram 

aos aspectos naturais, excluindo as questões sociais, culturais e econômicas que 

pertencem também ao ambiente “complexo” e “dinâmico”.  Segundo Reigota, (1995), 

o pensamento naturalista, é quando o indivíduo refere-se ao meio ambiente, 

voltando-se apenas para a natureza, confundindo-o com conceitos ecológicos como 

ecossistema. O ser humano não se inclui a ele. 
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 Quanto ao conceito sobre meio ambiente Reigota, (1995), trás em sua obra 

definições de vários autores, nos mostrando que não existe um conceito padrão, 

mas sim percepções diferentes. Percepções estas, que estão relacionadas com as 

representações de cada indivíduo.  

 Neste caso, os indicadores revelam uma limitação no entendimento de um 

conceito de meio ambiente, que deveria apresentar uma concepção de totalidade, 

considerando as relações de interdependência entre o meio natural, social, 

econômico e o histórico cultural.  

Apenas 7% dos alunos apresentaram a noção de meio ambiente como uma 

representação globalizante, incluindo os aspectos sociais, com a inserção do homem 

como parte desse meio. Onde para eles, meio ambiente é “o local onde vivemos, 

trabalhamos e estudamos. Incluindo animais, plantas, pessoas e escola”. 

De acordo com Reigota (1995), na percepção globalizante o meio ambiente é 

caracterizado como a relação entre a natureza e a sociedade. Engloba aspectos, 

naturais políticos, sociais, econômicos, filosóficos, e culturais. 

A idéia de uma natureza transformada pela ação humana, aparece com 

menor freqüência, devido aos alunos apresentarem certa dificuldade ao entenderem 

que o homem é apresentado como elemento do meio ambiente, como ser social 

vivendo em comunidade.  

As representações sobre meio ambiente, também foram reveladas nas 

atitudes cotidianas dos alunos em relação a sua preservação, conforme perguntado 

na questão de n° 02 (Que atitudes você tem no seu dia-a-dia que contribuem para a 

preservação do meio ambiente?). A tabela de número 02 apresenta as respostas 

obtidas:  

Tabela 02 - Atitudes que contribuem para a preservação do meio ambiente 

Categorização das respostas N° de respostas Índice 
 

Separação do lixo   10 72% 

Economia de recursos naturais 
(água/energia/papel) 

03 21% 

Nenhuma atitude 
01 7% 

Fonte: resposta dos alunos do ensino fundamental 

 

  A partir das respostas, constata-se que 72% dos alunos responderam que 
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contribuem com o meio ambiente separando o lixo e 21% responderam que 

economizam os recursos naturais, mostrando-se preocupados com a redução no 

consumo da água, energia e papel.  

  Há que se concordar com Jacobi (2003), quando declara que a grande 

maioria das ações em termos de educação ambiental são a partir do lixo, proteção 

do verde, uso e degradação de mananciais, ações para conscientizar a população 

em relação à poluição do ar. [...] A educação para a cidadania, representa a 

possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas para transformar as diversas 

formas de participação em potenciais caminhos de dinamização da sociedade e de 

concretização de uma proposta de sociabilidade baseada na educação e 

participação.  

  Como se pode considerar, as atitudes apresentadas pelos estudantes, 

refletem uma concepção de meio ambiente voltada a uma visão naturalista e 

antropocêntrica novamente, visto uma preocupação estritamente com o meio 

natural, denunciando um problema histórico da sociedade, que é a dificuldade da 

aproximação homem-natureza.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final desta pesquisa, constatamos que a concepção de meio ambiente dos 

alunos de uma turma do 9° ano do ensino fundamental, mostrou basicamente três 

grupos distintos: O naturalista, onde o meio ambiente é visto como as paisagens 

naturais, formado apenas por plantas e animais, e exclui o ser humano. O 

antropocêntrico, onde o meio ambiente é reconhecido pelos seus recursos naturais, 

que são uteis para a sobrevivência do homem. Outro grupo, entende o meio 

ambiente como globalizante, onde o homem faz parte, como um dos elementos que 

forma a natureza. Salienta-se que a percepção antropocêntrica, prevaleceu para a 

maioria dos alunos. 

A pesquisa permite a reflexão, de que para a efetivação da educação 

ambiental no ensino formal é necessário, sobretudo, o entendimento das 

representações que os sujeitos têm sobre meio ambiente. Esse processo de 
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reconhecimento necessita reflexão critica sobre as questões ambientais, e assim, a 

ressignificação do conceito de meio ambiente, por vezes equivocado, auxiliará nas 

estratégias de ensino que abarquem a totalidade e complexidade deste conceito.   

Acreditamos que os indicadores apresentados poderão ser usados para 

subsidiar efetivas ações de educação ambiental, adaptando a realidade dos sujeitos 

que fazem parte desse ambiente. É necessário, acima de tudo, ouvi-los sobre o que 

pensam do meio ambiente, e propiciar estudos concretos e aprofundados para cada 

escola.  
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